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A mídia 
é inimiga 

das instituições”
Senador José Sarney, dono de jornais, 

rádios e rede de TV no Maranhão

v i a rápida  v i a rápida v i a rápida v i a
deu na imprensa

O chanceler alemão 
Otto Von 

Bismarck 
(1815-1898), 
dizia que as 
pessoas nunca 
deveriam saber 
como são feitas 
as salsichas e as 
leis. Mas hoje em dia 
as linhas de produção 
são automatizadas, 
praticamente sem contato 
humano desmentindo o 
alemão. São basicamente 
feitas de carne crua, 
gordura animal, ervas 
e especiarias e outros 
ingredientes. Em Curitiba, 
salsichas de cachorro-
quente são chamadas 
como “wina wurst”, ou 
simplesmente “vina”. 
Coisas de Curitiba.

A salsicha Divulgação

5 litros
» Uma pessoa normal possui cerca de cinco litros de sangue, representando 

até 7% de seu peso. Em um minuto o sangue circula por todo o corpo. 

Contraste
» O Comando do Exército afirmou que a corporação 
carece de recursos para o pagamento de água, luz, 
telefone e alimentação e explicou que as medidas 
restritivas, como a redução do horário de expediente 
nas segundas e sextas-feiras, são consequências 
do congelamento de R$ 580 milhões feito pelo 
governo. A FAB vai comprar 36 caças por R$ 10 
bilhões e a Marinha, por R$ 19 bilhões, submarinos. 

Dos jornais

Vereadores
» O Congresso aprovou a criação de mais 7 mil 
novas vagas de vereador no país. O presidente do STF, 
Gilmar Mendes diz que a medida só vale para 2012 

G1

Frango Chinês
» A China importa 750 mil toneladas de carne 
de frango por ano. E o mercado é crescente. Os 
chineses buscam parte desse produto nos EUA, 
mercado que pode deixar de ser fornecedor 
devido a retaliações da China após os norte-
americanos colocarem barreiras nas compras de 
pneus chineses. Pode melhorar as exportações 
brasileiras.

F. de São Paulo

Poupança
» O poupador vai pagar alíquota de 22,5% de 
Imposto de Renda (IR) sobre os rendimentos da 
caderneta que ultrapassarem R$ 50 mil a partir do 
ano que vem. Com a medida, o governo deverá 
arrecadar entre R$ 500 milhões e R$ 1 bilhão, 
segundo uma fonte da equipe econômica

Das agências

Fichas-sujas
» O Congresso aprovou a proposta de reforma 
eleitoral, mantendo a Internet livre, mas recuando 
na proposta que impedia a candidatura de políticos 
com ficha suja. A reforma segue para o presidente 
Lula, que tem até 2 de outubro para sancioná-la a 
tempo de vigorar nas eleições de 2010.

Das agências

E não esqueça...
» Dia 30 de setembro é o prazo final para a 
entrega do ITR.

Entramos na crise 
capitalizados (...) 
Estamos em uma 

posição muito forte 
comparativamente 
aos demais países”.

Henrique Meirelles, 
presidente do Banco Central

ABR

ABR
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mosaico

5.310

Arquivo

bem na foto

Nasceram
» Quadrigêmeas de ovelhas, em Cafelândia, no 
oeste do Paraná, no início de setembro. Filhas de 
“Fumaça”, levaram os nomes de Loly, Pedrita, 
Rika e Bebel. Mamam bem e estão felizes.

v i a rápida  v i a rápida v i a rápida v i a

Caigangue e Itaipu
» Para evitar 
problemas com 
a comunidade de 
índios caigangues 
de Salto do 
Apucaraninha, no 
norte paranaense, 
a Copel instalou 
duas placas de 
advertência na entrada de suas instalações. A 
primeira em português claro e a segundo na língua 
caigangue. Quem se habilita a soletrar as palavras 
contidas na língua caigangue?

Ônibus errado
» O bêbado entra no ônibus e senta ao lado de 
um padre. O padre olha para ele com aquele ar de 
piedade próprio dos verdadeiros santos e diz:
- Você não vê que esse é o caminho pro inferno, 
meu filho?
- Não é possível! - diz o bêbado.
- peguei o ônibus errado outra vez!

Correndo Juntos
» Há alguns anos, nas Olimpíadas Especiais de 
Seattle, nove participantes, todos com deficiência 
mental ou física, alinharam-se para o início da 
corrida dos 100 metros rasos. 

Ao sinal, todos partiram, não exatamente em 
disparada, mas com vontade de dar o melhor de si, 
terminar a corrida e ganhar. 

Todos, com exceção de um garoto, que tropeçou 
no asfalto, caiu rolando e começou a chorar. 

Os outros oito ouviram o choro. Diminuíram o 
passo e olharam para trás. 

Então eles viraram e voltaram. Todos eles. 
Uma das meninas, com Síndrome de Down, 

ajoelhou, deu um beijo no garoto e disse: “Pronto, 
agora vai sarar”. E todos os nove competidores deram 
os braços e andaram juntos até a linha de chegada. 

O estádio inteiro levantou e os aplausos duraram 
muitos minutos. E as pessoas que estavam ali, naquele 
dia, continuam repetindo essa história até hoje. 

Por que? Porque, lá no fundo, nós sabemos 
que o que importa nesta vida é mais do que ganhar 
sozinho. O que importa é ajudar os outros a vencer, 
mesmo que isso signifique diminuir o passo e 
mudar de curso. 

foi a desvalorização do 
dólar até agosto. 

São as propriedades 
rurais de 

estrangeiros no 
Paraná, totalizando 
310.640 hectares.

20 %

Divulgação

Sem letrinhas
» A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) anunciou que, a partir de 
2011, as bulas de medicamentos terão de ser mais didáticas, com informações 
simples e letras maiores. O uso inadequado de remédios é a segunda causa mais 
comum de intoxicação no Brasil.

Inevitável
» Você sabia que o nariz e orelhas nunca param de crescer. A face encolhe com a idade.

Primeiros veterinários
» As primeiras escolas de veterinária brasileiras surgiram em 1910, mas somente 
no dia 9 de setembro de 1933 o então presidente Getúlio Vargas autorizou a atuação 
e ensino da medicina veterinária. Por conta disso, nesta data se comemora o Dia do 
Médico Veterinário. Entre outras funções o médico veterinário inspeciona a produção 
de alimentos de origem animal, para que haja o cumprimento das normas de higiene 
evitando a transmissão de doenças para o homem.

Ria, 
se for 
possível
» Pessoas são 
incapazes de fazer 
cócegas no próprio 
corpo (propositalmente), 
porque o cérebro prevê 
seus movimentos antes 
que eles aconteçam, 
excluindo a sensação 
de perigo e pânico que 
provoca as cócegas.

Divulgação
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fundepec-pr | SÍNTESE DO DEMONSTRATIVO FINANCEIRO FINDO 31/08/2009

HISTÓRICO/CONTAS

 RECEITAS EM R$ DESPESAS EM R$

SALDO R$
REPASSE SEAB

RESTITUIÇÃO 
DE

INDENIZAÇÕES
RENDIMENTOS TRANSFERÊNCIAS INDENIZAÇÕES

“FINANCEIRAS/ 
 BANCÁRIAS”

1 - 11 12

Taxa Cadastro e Serviços D.S.A 403.544,18  - 138.681,09 **542.225,27  -  -  - 

Setor Bovídeos 8.431.549,48 13.000,00 13.223.476,24 2.341.952,64  - 19.862.583,50 

Setor Suínos 2.200.137,02 1.360.000,00 1.432.508,38 141.274,87  - 4.851.370,53 

Setor Aves de Corte 1.271.958,15 210.000,00 1.439.615,67  -  - 2.921.573,82 

Setor de Equídeos 38.585,00 15.000,00 63.951,28  -  - 117.536,28 

Setor Ovinos e Caprinos 123,76  - 6.432,31  -  - 12.270,92 

Setor Aves de Postura 35.102,41 2.000,00 78.121,05  -  - 115.223,46 

Pgto. Indenização Sacrifício Animais *  -  -  - 141.031,00  -  (141.031,00)

CPMF e Taxas Bancárias  -  -  -  - 77.567,43  (77.567,43)

Rest. Indenização Sacrifício Animais *  -  - 141.031,00  -  - 141.031,00 

TOTAL 12.381.000,00 1.600.000,00 141.031,00 16.382.786,02 **542.225,27 2.624.258,51 77.567,43 27.802.991,08 

SALDO LÍQUIDO TOTAL  27.802.991,08

1) Repasses efetuados pela SEAB/DEFIS de acordo com o convênio:
1º» 14/12/2000 » R$ 500.000,00 | 2º - 23/07/2001 » R$ 2.000.000,00 | 3º» 04/09/2001 » R$ 380.000,00 | 4º» 28/12/2001 » R$ 2.120.000,00 | 5º» 21/05/2002 » R$ 710.000,00 | 6º» 26/07/2002 » R$ 2.000.000,00 | 7º» 
16/12/2002 » R$ 2.167.000,00 | 8º» 30/12/2002 » R$ 204.000,00 | 9º» 08/08/2003 » R$ 600.000,00 | 10º» 08/01/2004 » R$ 400.000,00 | 11º» 30/12/2004 » R$ 1.300.000,00 | 12º» 01/12/2005 » R$ 1.600.000,00

2) Valores indenizados a produtores e restituídos pelo MAPA. (*) | 3) Setor de Bovídeos (**) a) Valor total da conta Taxa de Cadastro e Serviço (repasse mais rendimentos financeiros) da DSA referente ao setor de Bovídeos = R$542.225,27 
b) Valor total retido pela SEAB/DEFIS, referente ao total da conta taxa de cadastro e serviços da DSA do setor de Bovídeos = R$ 542.225,27 | 4) Conforme Ofício nº 315/2004-Defis, valor transferido da sub-conta do Setor de Bovídeos e 
creditado para sub-conta do Setor de Ovinos e Caprinos, R$ 5.714,85.

	 Ágide Meneguette			   Ronei Volpi				    Simone Maria Schmidt		
	 Presidente do Conselho Deliberativo		  Diretor Executivo				   Contadora | CO PR-045388/O-9

FUNDEPEC - PR - entidade de utilidade pública - Lei Estadual nº 13.219 de 05/07/2001

acórdão

JULGAMENTO  |  TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DO PARANÁ

RECURSO EM COBRANÇA DE CONTRIBUIÇÃO SINDICAL – TRT - PR - 01826-2007-089-09-00-7
RELATOR: DESEMBARGADOR FEDERAL DO TRABALHO DR. UBIRAJARA CARLOS MENDES 

Em ACCS - Ação de Cobrança da Contribuição Sindical, na qual acolheu parcialmente os pedidos formulados pelos autores CNA, FAEP e Sindicato Rural de 
Apucarana, recorrem os mesmos ao TRT postulando a reforma da r. sentença quanto à aplicação da multa e juros do art. 600 da CLT.

O juiz singular, entendendo inaplicável a multa prevista no art. 600 da CLT, determinou a aplicação do art. 2° da Lei n° 8.022/90.

Insurgem-se os autores alegando que a alteração da fiscalização e competência para o recolhimento da contribuição sindical rural não revogou tacitamente o art. 600 
da CLT, tratando-se estes das contribuições sindicais, incluindo aquelas previstas no art. 592 da CLT. Aduzem que, ao ser atribuída a competência para o recolhimento 
da contribuição sindical rural à CNA, com base no art. 4º do Decreto-Lei nº 1.166/71 e art. 580 da CLT, referida matéria passou a ser regulada pelas disposições da CLT, 
inclusive no que tange à multa do art. 600. Postulam a reforma para aplicação da multa do art. 600 da CLT.

O relator sustenta que “quanto à multa moratória, não se cogita da aplicação do art. 59 da Lei nº 8.383/91, pois essa lei trata especificamente dos débitos devidos à 
Receita Federal”. Esclarece ainda que “a Lei nº 8.383/91 não fez menção expressa à revogação do art. 600 da CLT, tampouco há incompatibilidade entre os dispositivos, 
pois um trata dos débitos para com a Receita Federal e outro das contribuições sindicais devidas aos entes sindicais”.

Conclui a 1ª Turma do Tribunal Regional do Trabalho que “aplica-se, pois, à hipótese, o disposto no § 2º do art. 2º da LICC, segundo o qual não se cogita de 
revogação quando a lei nova, que estabelece normas gerais ou especiais a par das já existentes, não revoga nem modifica a anterior. Não houve, portanto, revogação do 
art. 600 da CLT”.

Transcreve-se a seguir, entendimento manifestado pelo Superior Tribunal de Justiça:
“TRIBUTÁRIO. CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL. ART. 600 DA CLT. VIGÊNCIA. 1. Cuida-se de de ação de cobrança ajuizada pela Confederação Nacional da Agricultura 
- CNA objetivando o recebimento de contribuição sindical rural. Em sede de apelação, o Tribunal de origem reconheceu cabível a exação, afastando-se, contudo, a 
aplicação do art. 600 da CLT, por entender revogado pelo disposto no art. 2º da Lei nº 8.022/90. Nesta via recursal, além de divergência jurisprudencial, sustenta a 
recorrente que o artigo 600 da CLT não foi expressamente revogado pelo disposto no art. 2º da Lei nº 8.022/90. 2. A Contribuição Sindical rural obrigatória continua 
a ser exigida de quem é contribuinte por determinação legal, em conformidade com o artigo 600 da CLT. 3. A Secretaria da Receita Federal não administra a referida 
contribuição, não tendo, conseqüentemente, legitimidade para a sua cobrança. Inaplicabilidade, ao caso, do art. 2º da Lei nº 8.022/90. 4. Recurso especial provido.” 
(STJ. REsp 684690 / SP; Recurso Especial 2004/0142600-1. Rel. Min. Teori Albino Zavascki. Rel. p/ Acórdão Min. José Delgado. Órgão Julgador T1 - Primeira 
Turma. DJ 19.12.2005)

Conforme visto, o Tribunal concluiu pela aplicabilidade da multa moratória na forma do art. 600 da CLT.

» Para visualização do inteiro teor do acórdão supra mencionado, acessar: www.faep.com.br
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últimas      Pra boi
não dormir

O gigante cria asas, 
mas sem tirar o casco do chão
» O JBS (Friboi) compra a Pilgrim’s Pride. O mega 
frigorífico ofereceu US$ 2,5 bilhões pela Pilgrim’s 
Pride. Com a aquisição da Pilgrim’s Pride a JBS 
passa a ser a maior processadora de carne de fran-
go dos Estados Unidos. Em volume de produção a 
nova empresa será maior que a brasileira BRFoods, 
junção da Sadia com a Perdigão. Não satisfeito, o 
Friboi também associou-se ao Bertim.

Marfrig compra a Seara
» A empresa vai desembolsar mais de 700 milhões de 
dólares na transação. A Seara era até então controlada 
pela Cargill. A compra envolve as operações nacionais e 
internacionais. A Marfrig agora conta com duas plantas 
processadoras de aves no Paraná, uma em Jacarezinho, 
fruto dessa última transação, e uma na Lapa, antiga Da-
Granja. A nova empresa pode ser a grande concorrente 
da BRFoods em aves e suínos. A compra inclui:

» 7 unidades com capacidade de abate de 1,2 mi-
lhões de aves por dia e duas de suínos com ca-
pacidade de abate de 5,2 mil cabeças por dia

» 3 unidades de processados com produção men-
sal de 17.500 toneladas

» Um terminal portuário privado em Itajaí, Santa 
Catarina.

» A marca Seara e outras marcas operadas pela 
empresa.

» Operações de distribuição e comercialização no 
Reino Unido, Japão e Cingapura, que tem cotas 
de exportação/importação do Brasil para diver-
sos países.

» 6 granjas de reprodutores de aves em Santa Ca-
tarina, Paraná, São Paulo e Mato Grosso do Sul 
com 3 mil produtores integrados.

Só resta agora saber como será a relação com 
os produtores integrados.

Enquanto eles crescem...
A disponibilidade de carne de frango este mês é a 
terceira maior da história. O setor estima que uma 
disponibilidade de 600 mil toneladas por mês é 
suficiente para manter os preços. No entanto, em 
agosto a disponibilidade chegou a 670 mil. Não é 
à toa que o preço começou a cair nas principais 
praças do país. Este volume não era atingido desde 
outubro de 2008, quando a crise estourou e sobrou 
frango no mercado interno.

Prazo para renegociar dívida ativa é até dia 30
» Vai até o dia 30 o prazo para agricultores familiares e assentados da reforma agrária, 
inscritos na Dívida Ativa da União (DAU), renegociarem débitos. Após fazer o pedido 
à Central de Atendimento do Banco do Brasil (0800 880 0494), o agricultor receberá, 
em casa, boleto bancário de cobrança e carta com os termos da renegociação. Site: 
www.pgfn.fazenda.gov.br

Seminário de Seguro Rural em Toledo e Cascavel
» Será no dia 24 de setembro, às 19h00, em Toledo na Faculdade Fasul e no dia 25/09, 
às 8h30, em Cascavel na Areac, o “Seminário de Seguro Rural” promovido pelos sindi-
catos rurais e FAEP. Entre os palestrantes estão os representantes do Ministério da Agri-
cultura (MAPA), Secretária da Agricultura (SEAB/PR), Companhia de Seguros Aliança do 
Brasil, Seguradora Rural Brasileira e FAEP. Maiores informações nos Sindicatos Rurais 
Patronais de Toledo (45 3055-2510)  e de Cascavel ( 45 3225-3437).

Bovinocultura

No próximo dia 28, às 9 horas, na FAEP, ocorre reunião da comissão de Bovinocultura 
de corte para avaliar a programação no biênio 2009/2010. Estará presente Walter Ri-
beirete, coodenador do programa estadual de vacinação contra a febre aftosa.

Produtor pode renegociar dívidas de investimento
» Os bancos estão autorizados a renegociar a parcela deste ano das dívidas de opera-
ções de investimento contratadas com recursos do BNDES e equalizadas pelo Tesouro 
Nacional, inclusive do Finame Agrícola Especial e Pronaf. Os bancos só poderão rene-
gociar até 8% de suas respectivas carteiras de crédito desses investimentos. Com isso, 
os produtores que estão em maiores dificuldades é que devem ser beneficiados. Os 
vencimentos poderão ser postergados para o fim dos contratos ou redistribuídos nas 
parcelas restantes. O benefício de renegociação será concedido ao produtor que com-
provar a causa da incapacidade de pagamento e a intensidade da perda provocada pelo 
problema conforme o Manual do Crédito Rural (MCR 2.6.9). Maiores informações no 
site da FAEP em “Dívidas Rurais”: http://www2.faep.com.br/destaques/dividas_rurais.
php ou com técnico Nilson Hanke Camargo do DTE/FAEP no fone: 41-2169-7931.

Boas práticas rendem créditos de carbono
» Práticas agrícolas como o plantio direto, a rotação de culturas e a agricultura de preci-
são podem em breve credenciar o setor a vender créditos de carbono no mercado inter-
nacional. A comprovação da redução de carbono pelo uso correto do solo pode permitir a 
negociação de créditos de carbono. Hoje os projetos de agricultura não são aceitos pelas 
Nações Unidas, mas há títulos sendo vendidos nas bolsas paralelas de carbono, como a 
Chicago Climate Exchange (CCX), e o Fundo Protótipo de Carbono, do Banco Mundial. 
No Paraná, agricultores se uniram em uma cooperativa, a Coopercarbono, e realizaram a 
primeira venda de créditos referentes a área de matas ciliares. A Coopercarbono fica em 
Loanda (PR) e faz parte do Programa Biodiversidade do Governo paranaense.

Cleverson Beje
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Termina no próximo dia 30 o prazo para o proprietário de imóvel rural 
entregar a declaração do Imposto Territorial Rural (ITR). A FAEP orienta 
o produtor a procurar o sindicato rural de sua região para fazer a decla-

ração. “Nos sindicatos o agricultor vai encontrar pessoas capacitadas que irão 
preencher a declaração corretamente”, disse o técnico do departamento Sidical 
da FAEP Luiz Antônio Finco. O proprietário que não fizer a declaração até 30 de 
setembro pagará multa de R$ 50,00 pelo atraso na declaração.

Termina também no dia 30 de setembro o prazo para a declaração do Ato 
Declaratório Ambiental (ADA). Que é o documento exigido pelo IBAMA aos 
produtores que possuem Área de Preservação Permanente e Reserva Legal.

receita federal

Proprietário rural tem até o 
dia 30 para declarar o ITR e o ADA

cartas

Gostaríamos de cumprimentá-los pelas mudanças ocorridas no Boletim da FAEP, 
e fazer um pedido: estamos criando uma Biblioteca Comunitária Rural e, não 

dispondo de verbas para a compra de publicações, gostaríamos de contar com a ajuda 
de todos para que nos enviem: Jornais, Revistas, Boletins, Livros, DVDs, CD-Rom. E 
também cópias ou recortes de artigos e cursos da área agrária e demais publicações 
sobre o assunto, que estejam tomando espaços nos armários. Biblioteca Comunitária 
Rural de São Miguel | A/C: Romaldo Bitencourt | Caixa Postal: 02 | CEP: 84.450-000 
- IPIRANGA-PR | Fone: (42) 9122-5302 | E-mail: romaldobitencourt@ibest.com.br

Doações para Biblioteca de Ipiranga
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débitos

Cafeicultor poderá 
renegociar dívidas

Dívidas de custeio e colheita de 2008/2009 podem ser 
roladas em quatro anos, com 20% de pagamento à vista

O Conselho Monetário Nacional (CMN) 
aprovou medidas para socorrer os 
produtores de café. Em três resolu-

ções (3783, 3784, 3785), foi autorizada a re-
negociação de dívidas, criada uma nova linha 
de crédito e reduzidas as taxas de juros.

As novas medidas do CMN, publicadas na 
quarta-feira (16/09), complementam as pu-
blicadas na semana anterior para aquisição de 
café diretamente dos produtores e a conver-
são de parte das dívidas em produto. No total, 
o Governo disponibilizará 2 bilhões de reais.

O Ministério da Agricultura pretende elevar 
as cotações com a retirada do mercado de 25% 
da atual safra de café e a formação de grandes 
estoques públicos atendendo ao pedido de setor 
produtivo. Parte das dívidas será convertida em 
café ao preço mínimo em vigor, de R$ 261,69 

por saca, considerado baixo pelos cafeicultores 
paranaenses que queriam R$ 355,00.

Em torno de R$ 860 milhões em débitos 
de custeio e colheita da safra 2008/2009 po-
derão ser prorrogados por quatro anos. As 
operações lastreadas no Funcafé têm venci-
mento até março de 2010. Entretanto, o pro-
dutor terá que pagar 20% da dívida no venci-
mento da parcela. 

No site da FAEP, www.faep.com.br, há 
um modelo de carta de renegociação com os 
agentes financeiros.

Foi criada também uma linha de R$ 100 
milhões para o refinanciamento de dívidas via 
cooperativas de crédito. O financiamento do 
Funcafé terá prazo de quatro anos, limite de 
R$ 200 mil por beneficiário ou R$ 10 milhões 
por cooperativa a juros de 6,75% ao ano.

Comissão do 
Café da FAEP 

se reuniu em 
Ibiporã (18/09) 
e no próximo 
boletim analisa 
as medidas 
anunciadas 
pelo Governo e 
a situação dos 
cafeicultores

Cleverson Beje



música

Na sexta feira, dia 25, comemora-se o Dia do Rádio. É uma homenagem 
ao aniversário de Roquete Pinto, considerado “Pai do Rádio Brasileiro”, 
porque foi ele, em 1923, que inaugurou a primeira emissora do país – a 

Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. A primeira transmissão de rádio no país, po-
rém, já havia ocorrido no dia 7 de setembro de 1922, para um discurso de Epitácio 
Pessoa, na época presidente do Brasil. Era o centenário da nossa Independência.

Estima-se que existem no Brasil 3700 rádios comerciais e mais de 3500 
rádios comunitárias, ouvidas em cerca de 50 milhões de domicílios.

No rastro desse mundo de sons, floresceu a música sertaneja ou do interior 
que, com suas letras simples, poéticas, às vezes melancólicas, popularizaram 
o bom jeito de ser da gente do campo. Em 1999 , o compositor Renato Teixei-
ra compôs a música “Rapaz Caipira”, como crítica aberta à “música sertaneja”, 
buscando fazer renascer a expressão “música caipira”. Foi uma espécie de res-
posta à evolução e difusão desse estilo musical que invadiu as redes de TV e as 
novelas. Sertaneja, caipira, de raiz, a verdade é que o país viu se multiplicarem 
as duplas sertanejas ou caipiras de cantadores de prosas e versos em shows, 
rodeios, feiras, encontros. E as emissoras de rádio das pequenas, médias e gran-
des cidades do interior são as grandes difusoras dessa cultural popular.

A voz do interior
Rádios são o grande instrumento de difusão de sertanejos

Espalham-se pelo país centenas de duplas, a 
maioria ainda no anonimato. Mas apenas al-

gumas se tornaram famosas.
» “Deus e eu no Sertão / Nunca vi ninguém / Vi-

ver tão feliz / Como eu no sertão”. A canção de aber-
tura da novela “Paraíso” da Rede Globo é mais um 
dos sucessos da dupla Victor & Leo. Seus vídeos no 
Youtube foram vistos mais de 20 milhões de vezes e 
seus shows em 2007 arrebanharam mais de 3,5 mi-
lhões de espectadores.

» Chitãozinho e 
Xororó gravaram seu 
primeiro disco, “Galo-
peira”, em 1970, mas o 
sucesso só veio em 1982 
com a música “Fio de Ca-
belo”, que vendeu mais de1,5 milhão de discos.

» Nhô Belarmino e Nhá Gabriela formaram 
a mais famosa dupla em Curitiba. Estão celebri-
zados num mural no centro da cidade. A música 
mais famosa da dupla “Mocinhas da Cidade”.

» Zezé de Camargo 
e Luciano já venderam 
28 milhões de cópias e 
250 mil pessoas é o recor-
de de público no Parque 
Ibirapuera, em 2002.

Há outras duas duplas que causam inevitáveis 
lembranças: Tonico & Tinoco e Pena Branca e 
Xavantinho.

As mocinhas da cidade | Belarmino e Gabriela
Fuscão Preto | Almir Rogério
Romaria | Renato Teixeira
Boate Azul | João Mineiro e Marciano
Fio de Cabelo | Marciano e Darci Rossi
Majestade Sabiá | Roberta Miranda
Luar do Sertão | João Paernambuco e Catulo da Paixão Cearense
Rancho Fundo | Ary Barrozo e Lamartine Babo
Menino da Porteira | Sergio Reis
Moreninha Linda | Tonico/Priminho e Maninho
Tristeza do Jeca | Angelino de Oliveira

Os onze clássicos sertanejos e seus compositores

memória

Se você julga que outras composições merecem entrar nesta lista, envie e.mail para: imprensa@faep.com.br

As Duplas


